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Manaus, terça-feira, 29 de maio de 2024

O governador Wilson 
Lima vistoriou, nes-
ta terça-feira (28), o 
antigo prédio da Re-

ceita Federal, no Centro de 
Manaus, Zona Sul, que deve 
passar por um processo de 
‘retrofit’, ou seja, uma reade-
quação para se transformar 
em moradias com capacida-
de mínima para 85 aparta-
mentos, e integra as ações 
do programa Amazonas Meu 
Lar, maior programa de ha-
bitação da história do Go-
verno do Estado. O projeto 
de revitalização do prédio 
prevê até 128 apartamen-
tos, e foi contemplado pelo 
Minha Casa Minha Vida, do 
Governo Federal.

O prédio com 17 andares 
está localizado na rua Ma-
rechal Deodoro e pertence 
à Superintendência do Pa-
trimônio da União (SPU). O 
imóvel será doado ao Fundo 
de Arrendamento Residen-
cial (FAR) para as habitações 
de interesse social e deve-
rá ser ocupado futuramente 
por famílias do público em 
geral cadastradas previa-
mente no Amazonas Meu 
Lar. Em breve, atendendo a 
um pedido do governador, 
o local será repassado ao 
Estado.

“Desde 2019 que a gente 
está construindo um projeto 
para que o Governo Fede-
ral ceda esse prédio para o 
Governo do Estado do Ama-
zonas para fazer um traba-
lho de retrofit, que é um 
trabalho de modernização 
dessa estrutura para trans-
formar os andares em apar-
tamentos. Então, estamos 

prevendo aqui no primeiro 
projeto 85 apartamentos no 
tamanho de 45 a 60 metros 
quadrados”, destacou Wil-
son Lima.

Neste mês de maio, o Go-
verno do Estado publicou 
o edital de Chamamento 
Público nº 005/2024-SE-
DURB/SUHAB, para cre-
denciamento de empresas 
da construção civil inte-
ressadas na requalificação 
do imóvel. O documento 
está disponível no site do 
Amazonas Meu Lar (www.
amazonasmeular.am.gov.
br/documentos/editais). O 
prazo para credenciar as 
propostas é até 10 de junho.

“Já estamos com o chama-
mento da escolha da cons-
trutora pronta, 18 meses 
após a assinatura do contra-
to, esse prédio estará pronto 
para receber as primeiras 
famílias”, explicou o secre-
tário da Unidade Gestora de 

Projetos Especiais (UGPE), 
Marcellus Campêlo.

Também estiveram acom-
panhando a visita com o 
governador o secretário de 
Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb), 
Fausto Júnior; a secretária 
das Cidades e Territórios 
(Sect), Renata Queiroz; e o 
diretor-presidente da Supe-
rintendência de Habitação 
(Suhab), Jivago Castro. “O 
estado do Amazonas sai na 
frente no modelo retrofit”, 
ressaltou Jivago.

O imóvel é o primeiro do 
Amazonas a receber o “re-
trofit”, sendo a readaptação 
da área para uma habitação 
funcional com quarto, sala, 
cozinha e banheiro. O novo 
residencial vai atender famí-
lias com renda mensal bruta 
de até R$ 2.640, pertencen-
tes a Faixa 1, cadastradas no 
Amazonas Meu Lar.

“O ministro (das Cidades) 

Jader Filho tem recebido 
esse projeto com muito 
entusiasmo, muita empol-
gação, uma vez que esse 
será um case, que será uma 
referência para os outros es-
tados do Brasil. Nós esta-
mos aqui numa região onde 
a habitação precisa servir 
como mola propulsora para 
a retomada das atividades 
econômicas do centro de 
Manaus”, declarou Fausto 
Júnior, titular da Sedurb.

Acompanharam ainda a vi-
sita o vereador Diego Afonso; 
o presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Ma-
naus (CDL Manaus), Ralph 
Assayag; o presidente e o 
vice da Associação das Em-
presas do Mercado Imobili-
ário no Estado do Amazonas 
(Ademi-AM), Henrique Me-
dina e Hélio Alexandre, res-
pectivamente; o presidente 
da Associação Comercial do 
Amazonas (ACA), Jorge Lima; 

e o presidente da Federa-
ção do Comércio do Estado 
do Amazonas (Fecomércio), 
Aderson Frota.

Parceria
A doação do prédio é fruto 

da parceria entre o Gover-
no Federal e o Governo do 
Amazonas, possibilitando o 
avanço de novas habitações. 
Além de reduzir os gastos do 
recurso público em aquisi-
ção de terrenos ou áreas, 
a requalificação do prédio 
que atualmente está sem 
utilização em um dos cartões 
postais da cidade de Ma-
naus, trará menor desgaste 
ambiental e revitalização 
para o Centro, possibilitando 
a criação de novas mora-
dias com espaços modernos, 
confortáveis e funcionais.

O prédio comercial será 
requalificado para habita-
ção por meio da parceria 
do Governo do Amazonas e 

Governador Wilson Lima vistoria apartamentos no prédio da antiga Receita Federal

DIVULGAÇÃO
Governo Federal, após ser 
aprovado o projeto “Resi-
dencial Amazonas Meu Lar 
3” da Suhab para a realização 
de “Retrofit” para a adap-
tação de novas unidades 
habitacionais em parceria 
com o Minha Casa Minha 
Vida, do Governo Federal, 
com recursos do FAR.

O imóvel possui terreno de 
aproximadamente 488 m2, e 
área construída de 7,9 mil m2, 
distribuída em 17 pavimen-
tos, garagem e subsolo. Por 
se tratar de requalificação 
de um imóvel existente, a 
construtora interessada de-
verá apresentar os projetos 
preliminares, arquitetônicos, 
complementares e execução, 
na qual as especificações de-
verão estar em conformidade 
com a Portaria nº 725 do Mi-
nistério das Cidades.

A subvenção econômica 
concedida com recursos do 
Fundo de Arrendamento 
Residencial é limitada até 
R$ 229,6 mil por unidade 
habitacional, sendo que 2% 
desse valor destinam-se ao 
valor do trabalho social.

Celeridade
No último dia 21 de maio, 

o governador Wilson Lima 
apresentou ao ministro das 
Cidades, Jader Filho, um pe-
dido de prioridade para avan-
ço de projetos de habitação 
do estado já aprovados pelo 
Governo Federal, que fazem 
parte do Amazonas Meu Lar, 
que contempla seis projetos, 
totalizando 720 unidades 
pelo Minha Casa Minha Vida.

Entre os projetos já apro-
vados e em análise na Caixa 
Econômica Federal (CEF), 
estão o Edifício da Receita 
Federal (Centro), com 128 
unidades; o Conjunto Cida-
dão X, com 192 unidades; na 
área remanescente na Ponte 
Rio Negro, com 256 unidades; 
no bairro Novo Aleixo com 
48 unidades; em Petrópolis 
com 32 unidades; e no bairro 
Alvorada com 64 unidades.

Edifício com 
17 andares foi 
contemplado pelo 
Minha Casa Minha 
Vida e deverá ter 
entre 85 e 128 
apartamentos
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Wilson vistoria prédio 
da antiga Receita Federal 

Filipe Lopes ministra curso Vivencial de Inteligência Emocional em Manaus

Mestre da USP ministra curso 
Vivencial de Inteligência Emocional 

DIVULGAÇÃO
MANAUS 

Você sente que suas emo-
ções às vezes parecem es-
tar fora de controle? Tem 
dificuldades em gerenciar o 
estresse e manter a mo-
tivação? Muitas pessoas 
enfrentam esses desafios 
diariamente. A incapacida-
de de lidar com as próprias 
emoções pode levar a con-
flitos no trabalho e em casa, 
além de afetar seriamente 
sua saúde mental e física. 
Para responder estas e ou-
tras questões, o doutorando, 
pesquisador e mestre em Ci-
ências pelo Instituto de Psi-
cologia da USP, Filipe Lopes 
ministra o curso Inteligência 
Emocional nos dias 1 e 2 de 
junho no Tropical Hotel, em 
Manaus.

De acordo com o psicó-

logo entre os principais 
temas abordados estão a 
Contextualização históri-
ca das inteligências, Auto-
consciência, Autogestão: 
Técnicas para gerenciar suas 
emoções de forma eficaz, 
Automotivação: Estratégias 
para manter-se motivado 
e resiliente, Empatia: Como 
compreender e se conec-
tar melhor com os outros, 
Gestão de Relacionamentos: 
Ferramentas para construir 
e manter relações saudáveis 
e produtivas.

Fruto da Dissertação de 
Mestrado na USP, esse cur-
so é resultado do estudo e 
pesquisa de Mestrado do Fili-
pe Lopes, na Universidade de 
São Paulo. “Busquei identifi-
car se um curso vivencial de 

inteligência emocional pode-
ria proporcionar elementos 
eficazes para melhorar o ge-
renciamento emocional das 
pessoas. E constatamos que 
sim”, afirma o especialista.

Filipe Lopes aponta que o 
curso traz resultados como: 
melhora no desempenho 
profissional; relações in-
terpessoais mais saudáveis; 
aumento da resiliência e 
desenvolvimento pessoal: 
Cresça como indivíduo, tor-
nando-se mais consciente e 
autônomo em suas decisões 
emocionais.

Mais informações e ins-
crições para o curso de In-
teligência Emocional mi-
nistrado pelo renomado 
pesquisador da USP pelo link 
https://wa.me/+5519978064747.



Manaus, quarta-feira, 29 de maio de 2024

Campanhas de sustentabilidade e solidariedade na Aleam
COMISSÕES 

As Comissões de Meio 
Ambiente, de Saúde e de 
Assistência Social da As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) realizam 
um importante trabalho de 
arrecadação de resíduos re-
cicláveis em benefício de 
instituições filantrópicas do 
Estado. 

Segundo a diretora de 
Assistência Social da Ale-
am, Karla Stald, existem 
ainda outras campanhas 
realizadas, como o projeto 
“Vivendo Bem a Idade que 
se tem”, com servidores ati-
vos e inativos acima de 60 
anos, o “Doador Legal”, de 
doação de sangue, o “Bazar 
das empreendedoras”, com 
75 mulheres artesãs que 
vendem seus produtos na 
Aleam. 

“Temos também o pro-
grama “Lixo Zero”, capi-
taneado pelo presidente 
Roberto Cidade (UB), que 

DIVULGAÇÃO

Comissões da Aleam realizam ações para beneficiar instituições filantrópicas

  Rosana Ramos

A disputa eleitoral 
de 2024 definirá 
os próximos re-
presentantes mu-

nicipais do Amazonas, e 
neste momento, todos os 
olhos estão voltados aos 
maiores colégios eleitorais 
do interior do Estado, os 
municípios de Parintins, 
Manacapuru, Itacoatiara 
e Coari. Em um contexto 
onde todo apoio é bem-
-vindo aos pré-candidatos, 
até que ponto a população 
irá aclamar àqueles que 
são escolhidos por gran-
des figuras políticas, como 
Lula, Bolsonaro e Wilson 
Lima?

Para o cientista político, 
Helson Ribeiro, apoio do 
governador do Amazonas 
é indispensável para os 
pré-candidatos dos maio-
res colégios eleitorais no 
interior, uma vez que o 
incentivo representa um 
compromisso entre os re-
presentantes.

“Cheguei a ver pesquisas 
que o governador Wilson 
Lima seria um cabo elei-
toral cobiçadíssimo em 
alguns colégios eleitorais, 

como, por exemplo, o Pa-
rintins. Acredito que como é 
uma eleição extremamen-
te acirrada pelo fato de 
acabar em 6 de outubro, 
não ir para o segundo tur-
no, todos os apoios serão 
bem-vindos, eu acredito 
que boa parte dos prefei-
tos vão buscar aquela foto 
de papagaio de pirata ao 
lado de líderes estaduais 
e nacionais”, enfatizou o 
profissional.

No entanto, ainda há a si-
tuação de dois pesos e duas 
medidas: o que vale mais? O 
apoio de uma grande figura 
política ou o conhecimento 
da realidade local do mu-
nicípio? Segundo Ribeiro, 
esse suporte do represen-
tante político não garante 
a transferência de votos ao 
candidato apoiado.

“É claro que você ter um 
lastro eleitoral no muni-
cípio é super importante, 
porque você não está preci-
sando de escadas para co-
locar teu nome assim, com 
visibilidade. Mas é sempre 
bom você estar ao lado da-
quele que trouxe algum be-
nefício para o município. As 

elei-
ç õ e s 
têm um 
custo e elas 
custam caro. Então você 
estar ao lado de um nome 
de peso, isso pode até 
trazer apoios econômicos. 
Nesse aspecto é bem inte-
ressante. Agora, não bas-
ta. O fato de alguém, uma 
grande liderança política, 
um senador, um governa-
dor, um presidente, ter tido 
muitos votos em um de-
terminado município, não 
significa necessariamente 
que todos esses votos se-
rão transferidos para o seu 
candidato de preferência”, 
destacou o cientista po-
lítico.

Entre apoios políticos e 
pré-candidaturas indepen-
dentes, as movimentações 
partidárias no interior do 
Amazonas já tomam forma 
para a eleição que ocorre-
rá em outubro deste ano. 
Nos quatro maiores colé-
gios eleitorais do interior do 
Amazonas, grandes nomes 
emergem devido ao apadri-
nhamento político que foi 
declarado nos últimos dias.

Candidatos buscam 
apoio de Lula, 
Bolsonaro e/ou Wilson 
Lima para fortalecer 
campanhas eleitorais

transforma todos os banners 
em bolsas e estojos, que são 
doados a estudantes da rede 
pública”, explicou.

Já a campanha “Ação Sus-
tentável”, realizada pela Co-
missão de Meio Ambiente, 
presidida pela deputada Joana 
Darc (UB), criou um ponto fixo 
de arrecadação de resíduos re-

cicláveis na Aleam, em parceria 
com a empresa Drivethru Am-
biental, de Manaus. 

Somente em maio, foram 195 
quilos de material recolhido, 
dentre plásticos, papéis, vidros, 
tampinhas, óleos de cozinha e 
eletrônicos. 

Joana Darc informa ain-
da que a Comissão realizará 

a Semana Especial do Meio 
Ambiente, entre os dias 3 e 7 
de junho, com palestras em 
escolas municipais de Manaus 
e um painel na 3ª Mostra Sus-
tentável Manaus Verde.

Tampinha Legal
A deputada estadual Dr.a 

Mayara Pinheiro Reis (Repu-
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Apadrinhamento político  

blicanos) realizará o evento 
de entrega das tampinhas 
de plástico arrecadadas na 
campanha “Tampinha Le-
gal” ao Grupo de Apoio às 
Mulheres Mastectomizadas 
da Amazônia (Gamma), nes-
ta quarta-feira (29), a partir 
das 9h, no hall da Assembleia 
Legislativa. 

Será a quarta edição da 
entrega, que já repassou 
889 quilos de tampinhas. As 
garrafas recolhidas, até ago-
ra 200 quilos, também são 
separadas e entregues para 
um grupo de catadores. 

Reciclar Ajuda a Sarar
A campanha “Reciclar Aju-

da a Sarar”, mantido pela 
Comissão de Assistência So-
cial, presidida pela deputa-
da Mayra Dias (Avante), em 
parceria com a Fundação 
Hospitalar de Hematologia e 
Hemoterapia do Amazonas 
(Hemoam), tem um posto 

de coleta na Assembleia Le-
gislativa, que arrecada em-
balagens vazias de frascos 
aerossóis. 

A campanha realiza, desde 
julho de 2023, ações entre 
os servidores para arrecadar 
frascos aerossóis que são 
destinados ao Grupo Raio 
de Sol. 

A instituição, por meio de 
parceria com a Prolab Am-
biental, empresa de reutiliza-
ção de embalagens metálicas 
situada no Distrito Industrial 
(DI), consegue recursos que 
são investidos na ajuda de 
crianças em tratamento con-
tra o câncer.

A ideia é converter os re-
cipientes que, geralmente, 
são jogados no lixo e de-
moram mais de 500 anos 
para se decompor, em re-
cursos para ajudar a custear 
as atividades assistenciais 
do Grupo Hemoam Raio d 
e Sol.

pode fortalecer
campanhas eleitorais

Pré-candidatos dos 
maiores colégios 
eleitorais do interior do 
Estado contam com apoio 
para conquistar eleitores

PARINTINS

ITACOATIARA

MANACAPURU

COARI

No maior colégio 
eleitoral do interior 
do Amazonas, a dis-
puta pela Prefeitura de 
Parintins está dividida 
entre Brena Dianná 
(União Brasil) e Ma-
teus Assayag (PSD). 
Oposição do atual pre-
feito Bi Garcia, Brena 
empatou com Ma-
teus na pesquisa da 
empresa “Perspectiva 
Mercado&Opinião”, di-
vulgada em novembro 
de 2023, com 11,5% da 
intenção de votos.

Enquanto Brena 
tem o apoio do go-
vernador Wilson 
Lima, que esteve no 
município durante o 
lançamento da pré-
-candidatura, Mateus 
Assayag é abraçado por  
Bi Garcia.

Já em Itacoatiara, um 
dos candidatos à reelei-
ção é o atual Prefeito Má-
rio Abrahim (PSC). Ele apa-
rece em primeiro lugar na 

pesquisa “Perspectiva 
Mercado&Opinião” 

com 32,8%, se-
guido por Cabo 
Maciel (PL), que 
atualmente é 
apoiado por 
Wilson Lima, 
com 7,8%.

Outro nome 
que disputará 

o pleito é Thidy 
Queiroz, do Partido 

Renovação Demo-
crática. O empresário é 

conhecido por atuar no 
setor primário do muni-
cípio.

No segundo maior colé-
gio eleitoral do interior do 
Estado, o município de Ma-
nacapuru é dividido entre 
dois representantes ligados 
ao atual prefeito Beto D’ 
ngelo. A vice-prefeita Val-
cileia Maciel (MDB) e Franz 
Melendez (Republicanos) 
são nomes que começam a 
circular entre os eleitores, 
inclusive a representante do 
MDB já apareceu liderando 
pesquisas.

O “Perspectiva Mercado& 
Opinião” avaliou, em no-
vembro de 2023, a intenção 
de votos dos moradores de 
Manacapuru. Naquele tem-
po, Valcileia liderava com 
15,7%, enquanto  ngelus Fi-
gueira teve 7,2%. O nome de 
Franz não foi citado nesta 
pesquisa.

A eleição em Coari pode 
marcar o retorno do ex-
-prefeito Adail Pinheiro. 
Inelegível por oito anos, 
Adail representa o par-
tido Republicanos. Já 
Ronaldo Tiradentes Jr., é 
pré-candidato pelo PSC. 
Na pesquisa “Perspecti-
va Mercado&Opinião” ele 
apareceu em terceiro lu-
gar com 3,9%.

O advogado Harben 
Avelar entra na disputa 
pelo PSB e na pesquisa 
divulgada em 2023, o pré-
-candidato ficou em se-
gundo lugar, com 19,1%, 
atrás apenas de Adail, que 
possui 20,3%.
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David Almeida promete estações 
meteorológicas e sísmicas
Equipamentos detectam 
informações sobre 
o solo, buscando 
evitar prejuízos para 
moradores com 
desbarrancamentos

A Prefeitura de Ma-
naus, lançou, na 
terça-feira (28), o 
Plano de Contin-

gência (Plancon) 2024, do-
cumento que visa coorde-
nar esforços para reduzir 
a ocorrência de desastres 
naturais e, caso ocorram, 
minimizar seus impactos. 
De acordo com David Al-
meida, chefe do Executivo 
municipal, a ideia é im-
plementar estações me-
teorológicas e estações 
sísmicas.

Enquanto estas são 
responsáveis por detec-
tar informações sobre o 
solo, evitando que áreas 
de risco passem por des-
barrancamento, aquele 
são compostas por equi-
pamentos que conseguem 
obter informações sobre 
temperatura, vento, chu-
vas e outros itens climá-
ticos.

“Nós estamos instalan-
do, em Manaus, 14 esta-
ções meteorológicas e, 
posteriormente, vamos 
também montar estações 
sísmicas para evitar que 
essas áreas de risco pos-

sam ter um desbarranca-
mento, ou algo nesse sen-
tido, que possa vir causar 
muitos problemas e danos 
à população”, informou o 
prefeito. Os equipamentos 
devem ser instalados nos 
próximos 30 dias.

Durante o lançamento 
realizado no Centro de Co-
operação da Cidade (CCC), 
no bairro Parque 10 de No-
vembro, Zona Centro-Sul, 
o prefeito David Almeida 
explicou que o plano é 
um trabalho desenvolvido 

com a transversalidade das 
pastas municipais, para dar 
respostas rápidas à popu-
lação.

“A pandemia nos ensinou 
bastante, a maior enchen-
te nos ensinou, a maior 
estiagem também. Desde 
setembro, nós estamos 
construindo esse plano de 
contingência. A gente não 
pode impedir que chova, 
a gente não pode impe-
dir que o rio possa baixar, 
secar, mas estamos mos-
trando para a sociedade, 

para a população, que nós 
temos condições de dar as 
respostas necessárias caso 
ocorram esses eventos cli-
máticos”, disse Almeida.

Estratégias
Outra medida prevista no 

plano será a perfuração de 
15 poços artesianos de 120 
metros por seis polegadas 
de diâmetro, em 15 comu-
nidades ribeirinhas mais 
isoladas.

“Os poços que tínhamos 
com 40 metros já secaram, 

então, está dentro do plano 
de contingência. Nós iremos 
fazer a instalação nessas 
15 comunidades. Fizemos o 
mapeamento de 83 comuni-
dades no entorno da cidade 
de Manaus que são impac-
tadas, e temos a estimativa 
da aquisição de alimentos, 
kits de higiene; caso venha 
acontecer algo nesse senti-
do, temos um planejamento 
feito e assim nós vamos dar a 
pronta-resposta para a po-
pulação”, complementou o 
prefeito.

O plano detalha ainda 
as ações de cada órgão 
municipal, promovendo 
uma atuação conjunta 
e eficiente, além de es-
tabelecer a logística ne-
cessária, como bases de 
reunião, pontos de abrigo, 
hospitais e unidades de 
saúde, organizados pela 
Zona Administrativa de 
Manaus. Dessa forma, a 
prefeitura busca garan-
tir uma resposta rápida 
e eficaz em situações de 
emergência.

  David Almeida lança Plano de Contingência para desastres naturais

Ex-gestor 
multado 
pelo TCE-AM

Os conselheiros do 
Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) re-
provaram a prestação de 
contas anual do exercício 
de 2020 do Fundo Mu-
nicipal de Educação de 
Manacapuru e aplicaram 
multa de R$ 32,4 mil ao 
responsável, Raimundo 
Ferreira Conde, por di-
versas irregularidades 
relativas a controle de 
serviços de obras e au-
sências de documentos 
em contratos. 

A decisão unânime foi 
proferida na terça-feira 
(28), durante a 18ª Ses-
são Ordinária do Tribunal 
Pleno, realizada no ple-
nário da Corte de Contas 
amazonense. 

Entre as principais im-
propriedades na presta-
ção de contas estão or-
çamentos de contratos 
desprovidos de compo-
sição de custos unitá-
rios, sem especificação 
técnica, sem memorial 
descritivo, entre outros. 

O relator do processo e 
propositor do voto, audi-
tor Mário Filho, destacou 
ainda atrasos no envio de 
dados relativos aos meses 
de janeiro a novembro de 
2020, em desobediência à 
legislação vigente. 

O gestor possui 30 dias 
para realizar o pagamen-
to dos valores devidos ou 
para recorrer da decisão 
do Tribunal Pleno.

Percepção negativa dos brasileiros sobre governo Lula alcança maior patamar

Maioria da população acredita que 
Brasil está no rumo errado com Lula 

REUTERS

A maioria da população 
avalia que o Brasil está “na 
direção errada”, segundo 
nova pesquisa do instituto 
Ipsos. São 57% dos brasilei-
ros que compartilham dessa 
percepção, o maior patamar 
registrado no atual manda-
to de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na Presidência. Outros 
43% acham que o país está 
no rumo certo, índice quatro 
pontos percentuais abaixo 
do que havia sido observado 
em abril.

O Brasil, com os novos 
resultados, passou da 22ª 
para a 21ª posição do ranking 
das populações mais críti-
cas aos rumos da própria 
nação, ultrapassando a Po-
lônia. Ainda assim, os bra-
sileiros manifestam avalia-
ções mais positivas sobre o 
próprio rumo do que a média 
global, que considera 29 pa-
íses pesquisados no levan-
tamento “What Worries the 
World”. Mundialmente, 62% 
das pessoas que respon-
deram à pesquisa disseram 
ver sua nação “na direção 
errada”.

A última vez em que pelo 
menos 55% dos brasileiros 
haviam declarado que o país 
caminhava no rumo errado 
havia sido em dezembro de 
2022, último mês da ges-
tão de Jair Bolsonaro (PL), 
quando 70% tinham essa 
percepção.

Quando perguntados so-

PESQUISA MANACAPURU 

bre suas maiores preocu-
pações, 46% dos brasileiros 
hoje afirmam ser o crime 
e a violência, cinco pontos 
percentuais acima do re-
sultado apurado em abril. 
Para o CEO da Ipsos, Marcos 
Calliari, os registros violen-
tos durante a tragédia que 
atinge o Rio Grande do Sul 
têm impacto nesse agra-
vamento da percepção de 
insegurança da população.

“Essa interpretação se 
deve principalmente ao 
grande número de fatos 
midiáticos relacionados a 
crimes, incluindo assassi-
natos, desaparecimentos 
e violências ocorridas de-
vido às enchentes. Alguns 
roubos e atos de pirata-
ria durante as enchentes 
também contribuíram para 
esse aumento. A mídia tem 
destacado muito essas no-
tícias, o que impressiona 
bastante os brasileiros, 
levando crime e violência 
ao topo das preocupações 
novamente”, disse.

Só as populações de Chile 
(69%), Suécia (64%), África 
do Sul (56%), Peru (54%) e 
México (52%) manifestam 
mais preocupação com a 
questão da violência do que 
os brasileiros.

No mês passado, a pre-
ocupação número um 
declarada no Brasil havia 
sido a saúde pública, que 
agora figura em segun-

do no ranking, citada por 
40% (contra 42% da pes-
quisa anterior). A pobre-
za e desigualdade social, 
mencionadas por 39% das 
pessoas, completam esse  
pódio inglório.

Globalmente, a inflação é 
o tema mais citado como 
principal vilão, com 34% das 
menções. Tópico que as-
sombra 51% dos argentinos 
e 50% dos americanos, a alta 
dos preços é citada por aqui 

como maior preocupação 
por só 23% dos brasileiros, 
o que coloca o país na 26ª 
posição do ranking de países 
que mais se alarmam com a 
inflação.

A pesquisa “What Worries 
the World” foi realizada por 
meio de um painel on-line 
aplicado a 24.686 pessoas 
de 29 países, no período de 
15 de abril a 3 de maio. No 
Brasil, foram cerca de mil 
respondentes entre 16 e 74 

anos. O Ipsos pondera que, 
no país, a amostra não cor-
responde necessariamente 
a um retrato da população 
geral, mas sim a uma parcela 
“mais conectada” dos brasi-
leiros: mais concentrada em 
centros urbanos, com maior 
poder aquisitivo e nível edu-
cacional mais elevado que a 
média nacional. A margem de 
erro é estimada em 3,1 pon-
tos percentuais para mais 
ou menos.
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“Pro Bono NW” 
visa oferecer 
ferramentas com 
foco em consultorias, 
capacitações e 
workshops

Com o objetivo de contri-
buir para o fortalecimen-
to da estrutura jurídica 
das organizações sociais 

para que elas potencializem o 
seu impacto social por meio de 
seus projetos, o Instituto Nel-
son Wilians e o escritório Nelson 
Wilians Advogados lançaram o 
edital “Pro Bono NW” 2024. O 
edital   busca oferecer ferra-
mentas com foco em consul-
torias, capacitações, workshops 
e visa contribuir para que as   
instituições contempladas ga-
nhem maior sustentabilidade 
financeira e desempenhem seu 
trabalho com mais segurança 
jurídica e credibilidade. As ins-
crições estarão abertas a partir 
do dia 3 de junho.

De acordo com o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), a cada 10 organizações 
sociais abertas no Brasil, 3 en-
cerraram atividades, uma reali-
dade que o Pro Bono pretende 
modificar. Para Anne Wilians, 
presidente do Instituto Nelson 
Wilians (INW), a educação e o di-
reito são fortes aliados no com-
bate às desigualdades sociais 
e a instituição mantém como 
filosofia atuar firmemente para 
ampliar o acesso à Justiça para 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica e 
organizações da sociedade civil. 

“O Instituto Nelson Wilians é 
um projeto muito próximo do 
meu coração. Nasceu do meu 
desejo de fazer a diferença 
em nossa sociedade, especial-

Gerente de projetos do INW, William Ruiz, 
e a presidente do INW Anne Wilians

Funcionários tendem a não permanecer nos estabelecimentos

Rotatividade de funcionários em bares e restaurantes
Em 2023, cerca de 170 mil 

novos postos de trabalho fo-
ram criados no setor. No en-
tanto, a baixa retenção dos 
colaboradores é uma realidade 
entre os empresários que bus-
cam alternativas para fidelizar 
equipe.

O segmento de bares e res-
taurantes apresenta um com-
portamento positivo quando o 
assunto é o crescente aumen-
to no nível de contratação de 
funcionários. De acordo com 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD), divulgados pelo IBGE 
em abril de 2024, nos últimos 12 
meses o setor apresentou um 
aumento de 1,7% no número de 
pessoas empregadas. Ainda de 
acordo com a PNAD e a Abrasel, 
em 2023 o setor criou 170 mil 
novos postos de trabalho, con-
siderando os cargos de garçom 
e chefe de cozinha.  

Seguindo a consistência na 
taxa de contrações, bares e 
restaurantes ainda se desta-
cam como a porta de entrada 
para a primeira experiência 
de muitos brasileiros. Segun-
do a Abrasel, cerca de 93% 
dos empreendedores contra-
tam pessoas sem experiência, 
o que influencia no aumento 
do nível de contratação de 
funcionários.  

DIVULGAÇÃO

CONTRATAÇÕES

de manter o colaborador em 
uma empresa. 

De acordo com a consultora, 
o salário não está em primei-
ro lugar quando o assunto é 
fidelização do funcionário. “É 
importante uma remuneração 
justa, mas também são neces-
sárias boas políticas internas”, 
afirma Matta.

Liderança
Encontrar um equilíbrio en-

tre gestão e qualidade de vida 
dos funcionários é essencial. 
Para Resch, esse caminho está 
diretamente ligado ao tipo de 
liderança que a equipe possui. 
“O tipo de chefe que apenas dá 
ordens e só repreende não tem 
mais espaço, especialmente 
considerando que em muitos 
bares e restaurantes os funcio-
nários são jovens, pessoas que 
têm uma perspectiva diferente 
do mundo”, reforça Jacqueline.

Mesmo com a intenção de 
proporcionar uma maior qua-
lidade de vida aos colaborado-
res, vale reforçar que o ambien-
te de trabalho possui regras 
e deveres a serem cumpridos 
e seguidos. Essa perspectiva 
é afirmada também por Jac-
queline. “É importante definir 
as regras, pois isso estabelece 
os padrões e, provavelmente, 
os horários também. Às ve-

zes, a definição pode ser mais 
informal, mas ainda assim é 
essencial ter um código com-
portamental em vigor”, conta 
Resch.  

Adotar um equilíbrio pode 
beneficiar a gestão dos esta-
belecimentos a longo prazo, 
levando os funcionários a com-
preenderem os propósitos no 
espaço em que trabalham. Ao 
trabalharem com propósito, os 
colaboradores passam a lidar 
de maneira mais positiva com 
o mercado.  

Esse modelo de trabalho 
afeta diretamente na reten-
ção dos funcionários. Quando 
os colaboradores se sentem 
valorizados e engajados com 
o propósito da empresa, estão 
mais propensos a permanece-
rem em seus cargos por mais 
tempo. Isso resulta em uma 
equipe estável e coesa.  

É crucial que os empreen-
dedores se concentrem em 
cultivar um ambiente de tra-
balho onde os funcionários se 
sintam valorizados, engajados 
e motivados a permanecerem. 
Isso envolve não apenas ofere-
cer salários competitivos, mas 
também promover uma cultu-
ra organizacional que priorize 
o desenvolvimento pessoal, o 
reconhecimento e o senso de 
pertencimento.

Apesar do crescimento no 
número de contratações, em-
presário dizem que encontrar 
profissionais que atendam aos 
requisitos do segmento e es-
tejam dispostos a permanecer 
nos estabelecimentos é uma 
tarefa árdua. Essa dificuldade 
gera a evasão de funcionários 
no setor.  

Quem vivencia isso no dia a 
dia é Fabiano Matta Macha-
do, proprietário do restaurante 
Isto e Aquilo, em Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Para o 
empreendedor, este é o pior 
momento quando o assunto 

é retenção de funcionários no 
setor de bares e restaurantes.  
“Em quase nossos 40 anos de 
existência não temos registro 
de tamanha dificuldade. Esta-
mos falando de todos os se-
tores do restaurante”, afirma 
Machado.

Para a sócia diretora da 
Resch Recursos Humanos, 
Jacqueline Resch, os colabo-
radores podem estar saindo 
por vários motivos. “Talvez 
tenham encontrado uma 
oportunidade mais vantajosa 
em termos de remuneração, 
benefícios ou ambiente de tra-

balho, ou busquem um lugar 
com menos pressão. Também 
podem sair devido a um clima 
organizacional negativo, onde 
não se sentem confortáveis 
ou valorizados”, explica Resch.  

Lidar com pressão, estres-
se e com um clima organiza-
cional ruim são fatores que 
podem afetar o bem-estar e 
a saúde mental dos colabo-
radores, contribuindo com a 
evasão. Diante desse cená-
rio, a especialista em Recur-
sos Humanos, Márcia Matta, 
destaca que a remuneração 
não é o único aspecto capaz 

Instituto NW lança edital 
para potencializar ações 

de impacto social mente em comunidades que 
enfrentam maiores desafios. 
E especificamente, no caso do 
‘Pro Bono’, nossa atuação com 
as entidades é oferecer, desde 
2017, assessoria jurídica consul-
tiva gratuita para essas organi-
zações”, explica Anne Wilians. A 
iniciativa acontece nos termos 
do Código de Ética e Discipli-
na da OAB e do Provimento 
166/2015 do Conselho Federal 
da OAB.

Funcionamento
Segundo o gerente de pro-

jetos do INW, William Ruiz, ao 
todo serão selecionadas até 100 
Organizações da Sociedade Civil 
e o processo de seleção rea-
lizado pela assessoria jurídica 
consultiva da organização será 
dividido entre as organizações 
selecionadas por meio do edital 
em 03 ciclos, com duração total 
de 6 meses. 

“Os ciclos são compostos por 
capacitação com temáticas do 
terceiro setor, revisão de do-
cumentos legais, atendimento 
consultivo às demandas jurídi-
cas do cotidiano, plantões jurí-
dicos e reconhecimento com o 
Selo Pro Bono NW.  Organiza-
ções da Sociedade Civil em todo 
o território nacional poderão 
participar.  E os   demais critérios 
somatórios serão divulgados no 
lançamento do edital”, anuncia 
o gerente.

 
Benefícios do Pró Bono NW
Por meio do “Pro Bono NW”, 

a organização contará com 
assessoria jurídica consultiva 
gratuita com advogados (as) 

especialistas nas temáticas do 
Terceiro Setor, entre outras 
vantagens. 

“Por meio da assessoria ju-
rídica sua organização con-
seguirá a revisão de diversos 
documentos importantes para 
garantir sua segurança jurídica. 
Além disso, a organização con-
templada contará com acom-
panhamento jurídico persona-
lizado de advogados (as) que 
ajudarão a compreender e co-
locar em prática as orientações 
recebidas através da assessoria 
jurídica, além de poderem sanar 
demandas jurídicas que apare-
cem diariamente nas entida-
des”, explica o gerente.

Recursos financeiros
Outra vantagem é que a or-

ganização passará a ter acesso 
a informações sobre recursos 
financeiros via editais de fi-
nanciamento público, certifi-
cações e inscrições em con-
selhos. “Organizações sociais 
regularizadas juridicamente 
possuem maiores chances de 
ganharem editais de financia-
mento público. Com isso as or-
ganizações sociais conseguem 
ampliar as oportunidades de 
financiamento de seus proje-
tos, aumentar sua credibilidade 
e visibilidade e potencializar o 
impacto social gerado por seus 
projetos e programas”, orienta 
Ruiz, lembrando que ao final do 

projeto, o ‘Selo Pro Bono NW’ 
reconhecerá as organizações 
que melhoraram sua estrutu-
ra jurídica e aprimoraram sua 
governança. 

“O selo poderá ser veiculado 
de forma pública nos canais de 
comunicação das organizações 
sociais contempladas”, afirma o 
gerente.

Capacitações e Workshops
Ao longo do “Pro Bono NW” 

a organização vai participar 
de capacitações e workshops 
exclusivos, ministradas por es-
pecialistas no Terceiro Setor. A 
trilha formativa do Pro Bono 
NW agregará conhecimentos 
para sua estruturação jurídica 
e sustentabilidade. As organi-
zações selecionadas integrarão 
uma rede exclusiva de OSCs que 
atuam com Educação, Direito e 
Inclusão Social. Será um espa-
ço colaborativo de comparti-
lhamento de ideias, dúvidas e 
experiências.

“Segundo o IPEA, somente 
1% das organizações sociais 
brasileiras possuem o CEBAS 
e 2% possuem algum tipo de 
título ou certificação.  A ob-
tenção do Certificado de En-
tidade Beneficente de Assis-
tência Social (CEBAS) permite 
que a organização social seja 
isenta de alguns impostos fe-
derais, como o INSS patronal”,  
detalha Ruiz. 
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   Marcela Estrella

Dois nomes que fize-
ram contribuições 
relevantes para a 
Amazônia se despe-

diram nesta terça-feira (28). 
A ex-sinhazinha do Boi Ga-
rantido, Djidja Cardoso, e o 
político Arthur Bisneto, filho 
do ex-prefeito de Manaus, 
Arthur Neto, morreram dei-
xando suas histórias vivas 
na cabeça dos amazonen-
ses. 

Bisneto tinha 44 anos e 
foi encontrado morto em 
uma residência de um con-
domínio localizado no bairro 
Ponta Negra, Zona Oeste da 
capital amazonense. Pres-
tando luto oficial, à prefeitu-
ra de Manaus cancelou to-
das as pautas programadas 
para os próximos três dias.

“A Prefeitura de Manaus 
informa que estão cancela-
das todas as pautas progra-
madas para os próximos três 
dias (28, 29 e 30), em virtude 
do luto oficial pela mor-
te do ex-secretário Chefe 
da Casa Civil do município, 
Arthur Virgílio do Carmo Ri-
beiro Bisneto, que também 
foi ex-vereador de Manaus, 
ex-deputado estadual e 
ex-deputado federal pelo 
Amazonas.”

Arthur Virgílio Bisneto, 
além de ter sido deputa-
do federal mais votado do 
Amazonas, em 2014, com 
250.916 votos, a maior vo-
tação percentual no Brasil 
(15,3%), foi vereador por 
Manaus de 2000 a 2002 
e deputado estadual por 
três mandatos consecuti-
vos, eleito em 2002, 2006 
e 2010.  Bisneto foi vice-
-presidente da Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam). Ele também foi 
chefe da Casa Civil da Prefei-
tura Municipal de Manaus 
(PMM) no mandato do pai.

Homenagens
O ex-prefeito de Ma-

naus, Arthur Neto, lamen-
tou a morte do filho Arthur 
Bisneto, na tarde desta 
terça-feira (28). “Meu filho 
Arthur Virgílio do Carmo Ri-
beiro Bisneto morreu. Vou 
encontrá-lo brevemente. 
Você pode esperar, meu fi-
lho. Sabe que não fujo dos 
meus compromissos!.”

Parlamentares amazo-
nenses também postaram 
diversas homenagens nas 
redes. A Aleam, em nome 
dos 24 deputados estadu-
ais, se solidarizou, em nota, 
com os familiares do ex-
-deputado estadual por três 
Legislaturas, Arthur Bisne-
to, que morreu nesta terça-
-feira (28), aos 44 anos.

No texto, os parlamenta-
res da Casa Legislativa esta-
dual se solidarizam aos pais 
de Bisneto, Arthur Virgílio 
Neto e Jaqueline Arduini, 
seus filhos Arthur e Júlia, 
seus irmãos, familiares e 
amigos. 

“Que a dor pela passa-
gem repentina de Bisneto 
seja amenizada pela fé e 
confiança de que ele está 

rodeado do amor de Deus”, 
ressaltou a nota. 

“Não convivi com o ex-depu-
tado Arthur Bisneto na Aleam, 
mas muitos dos que vivencia-
ram com ele no parlamento 
estadual recordam de boas 
passagens, de grandes lutas 
e vitórias. Neste dia dolorido, 
me solidarizo com sua família, 
em especial com seu pai, ex-
-prefeito e ex-senador Arthur 
Virgílio Neto. Que Deus possa 
confortá-los e amenizar a dor 
neste momento tão difícil”, de-
clarou o deputado presidente, 
Roberto Cidade (UB).

O Partido Liberal (PL) expres-
sou solidariedade e condolên-
cias à família e destacaram o 
carisma e dedicação de Arthur 
Bisneto.

“O Partido Liberal Amazonas, 
em nome do seu presidente 
estadual Alfredo Nascimento e 
demais filiados, manifesta seu 
pesar pelo falecimento do ex-
-deputado federal e querido 
filiado, Arthur Bisneto. Arthur 
Bisneto foi protagonista na po-
lítica do Amazonas. Em 2014, 
seu carisma, dedicação e com-
promisso foram reconhecidos 
nas urnas, quando foi eleito o 
deputado federal mais vota-
do do Estado. Neste momen-
to de dor, expressamos nossa 
solidariedade e condolências à 
família, amigos e todos aqueles 

Ex-sinhazinha do Boi Garantido e o político Arthur Bisneto morreram deixando suas histórias vivas

Nova estratégia para cuidados paliativos no Estado
MINISTÉRIO DA SAÚDE

DIVULGAÇÃO

Estratégia inédita oferecerá serviços de forma mais humanizada

Em todo o país, cerca de 625 
mil pessoas necessitam de cui-
dados paliativos, ou seja, atenção 
especializada para melhorar a 
qualidade de vida de indivíduos 
enfrentando doenças crônicas, 
graves ou terminais. Esses cui-
dados permitem alívio da dor, 
controle de sintomas e apoio 
emocional aos pacientes. Para 
atender a essa demanda, o Mi-
nistério da Saúde lançou a Po-
lítica Nacional de Cuidados Pa-
liativos dentro do Sistema Único 
de Saúde (SUS). No Amazonas, 
está prevista a distribuição de 

20 equipes para cuidar desses 
pacientes. A pasta estima que 1,3 
mil equipes serão implantadas 
em todo o território nacional. 

Do total de equipes, a esti-
mativa é que a estratégia seja 
composta por 485 equipes ma-
triciais (fazendo a gestão dos ca-
sos) e 836 equipes assistenciais 
(prestando a assistência pro-
priamente dita), ambas forma-
das por médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais e psicólogos. 
No Amazonas, serão 11 equipes 
matriciais e nove assistenciais. 
Também serão criadas equipes 

com pediatria. Os gestores locais 
terão autonomia para incorporar 
outros profissionais de saúde, 
como fisioterapeutas, terapeu-
tas ocupacionais, dentistas, far-
macêuticos, fonoaudiólogos e 
nutricionistas. Com isso, após 
habilitação de todas as equipes, 
o investimento previsto é de R$ 
887 milhões por ano. 

A política, inédita no país, vai 
permitir uma assistência mais 
humanizada. Antes, com aten-
dimento limitado, escassez de 
profissionais com formação pa-
liativa e barreiras culturais, os 

serviços estavam concentra-
dos nas regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste, com consequen-
te ausência nas regiões Norte  
e Nordeste.

Agora, três eixos vão guiar os 
cuidados paliativos no serviço 
público de saúde: criação de 
equipes multiprofissionais para 
disseminar práticas às demais 
equipes da rede; promoção de in-
formação qualificada e educação 
em cuidados paliativos; garantia 
do acesso a medicamentos e in-
sumos necessários a quem está 
em cuidados paliativos.  

Amazonas perde 
figuras relevantes da 
política e cultura

Nas redes sociais, amigos e 
familiares prestaram home-
nagens a ex-sinhazinha. O 
Boi Garatido se manifestou 
nas redes sociais com men-
sagens de despedida.

“Querida Sinhazinha da fa-
zenda Djidja Cardoso, que 
Deus te receba em seus 
campos floridos para seu 
descansar. Tempos que fi-
caram para traz, gente que 
partiu para ficar… Hoje a bai-
xa está de luto!”

 A ex-bbb e cunhã-poran-
ga Isabelle Nogueira se pro-
nunciou nas redes sociais 
lamentando a morte da ex-
-sinhazinha Djidja Cardoso, 
que foi encontrada morta 
na manhã desta terça-feira 
(28), em Manaus.

Na postagem, a cunhã-
-poranga lamentou a mor-
te de uma “querida ami-
ga” que partiu. Isabelle 
declarou que ela e Djidja 
viveram momentos mar-
cantes e estiveram jun-
tas na semana anterior  
a morte.

“Confesso a vocês que 
hoje não é um dos dias mais 
alegres. Uma querida amiga 
minha partiu. A dor da par-
tida é sempre inexplicável, 
mas essa está mexendo 
comigo especialmente pela 
forma como aconteceu. Eu e 
a Djidja vivemos momentos 
marcantes, principalmente 
em suas realizações que tive 
orgulho de acompanhar. 
Lembro que na semana 
passada estive com ela, e 
é incrível como dizem que 
as pessoas se despedem, 
porque parecia mesmo uma 
despedida, e esse é um dos 
motivos das minhas lágri-
mas, porque nunca sabe-
mos quando vai ser a últi-
ma vez. Fica aqui, inclusive, 
uma reflexão para a vida: 
quando iremos dar o último 
abraço em quem amamos? 
Hoje, eu só quero chorar, 
me acolher e refletir. Para 
Djidja: minha amiga, lem-
brarei de você para sempre 
como uma pessoa alegre, 
cheia de vida, trabalhadora 
e sonhadora. Deixo a minha 
gratidão por todos os mo-
mentos que vivemos juntas 
e que Deus te receba nos  
seus braços.”

A Cunhã-poranga, Mar-
ciele Albuquerque, também 
postou em suas redes uma 
homenagem a ex-sinhazi-
nha. “Ela sempre foi aco-
lhedora, solidária, gente boa 
mesmo. Foi a primeira pes-
soa que abriu as portas do 
Salão dela para me acolher 
mesmo sendo item do con-
trário quando entrei para ser 
Cunhã Poranga!.”

A atual sinhazinha do boi 
Garantido, Valentina Coim-
bra, lamentou a morte da 
antecessora Djidja Car-
doso. “Receber essa notí-
cia hoje não foi nada fácil. 
Que Deus te receba minha 
eterna sinhazinha! Obrigada 
por sempre ser uma grande 
apoiadora e um ser humano 
maravilhoso. Nunca esque-
ceremos de você”, afirmou 
em postagem nas redes 
sociais.

Recebi, com 
surpresa, a notícia 
da morte do jovem 

ex-deputado Arthur 
Bisneto. Sei que 

não há dor maior 
que a perda de um 
filho ou neto. Meus 

sentimentos ao 
ex-senador Arthur 
Virgílio e todos os 

familiares e amigos 
de Arthur Bisneto.

Cultura Amazônica 
Djidja Cardoso morreu na 

manhã desta terça-feira (28) 
em Manaus, aos 32 anos. Ela 
defendeu o item 7 do Festival 
de Parintins por quatro festi-
vais: de 2016 a 2019. Ela deixou 
o posto de sinhazinha no final 
de 2020, após a mudança de 
gestão no boi-bumbá vermelho 
e branco. Depois ela passou a 
trabalhar nos negócios da fa-
mília administrando uma rede 
de salão de beleza no Estado.

O prefeito de Manaus, David 
Almeida, lamentou a morte da 
empresária e ex-sinhazinha do 
boi-bumbá Garantido, Dilemar 
“Djidja” Cardoso, aos 32 anos, 
nesta terça-feira (28). Entre 
2016 e 2020, ela encantou os 
espectadores do Festival Fol-
clórico de Parintins.

“Quero prestar, neste momento 
de tristeza e dor, o nosso apoio e 
sentimentos de pesar aos familia-
res e amigos da empresária Djidja 
Cardoso, que por anos contribuiu 
com a cultura do nosso Estado e foi 
uma das figuras-chave do Festival 
Folclórico de Parintins. Talentosa 
e muito dedicada, Djidja deixou 
a sua marca na nossa cidade”, 
afirmou Almeida.

parlamento, em busca de solu-
ções e melhorias para todos os 
amazonenses”, lamentou.

Nascido em Brasília em 1º de 
outubro de 1979, Arthur Bisneto 
tinha 44 anos e era filho do ex-
-prefeito de Manaus, Arthur Vir-
gílio Neto e de Jaqueline Arduini, 
e neto do ex-deputado federal, 
Arthur Virgílio Filho.

Presidente Lula em uma 
publicação em seu X 

(antigo Twitter)

que tiveram o privilégio de co-
nhecer e trabalhar ao seu lado.”

O vereador Rodrigues Gue-
des (Republicanos) postou 
uma homenagem ao “seu me-
lhor amigo por ano” e “grande 
irmão de alma”, uma amizade 
que segundo Guedes transcen-
dia a política.

“Eu poderia escrever um livro 
sobre o Artur Bisneto. Fomos 
melhores amigos por anos, pelo 
menos uma década, grandes 
irmãos de alma. Não dá nem 
pra descrever. Nossa amizade 
transcendia a política, na verda-
de, a política era a menor parte 
dela. Foram mais de 20/30 via-
gens juntos, fora a vida cotidia-
na. Fiz parte daquelas poucas 
pessoas que conheceram o 
Artur Bisneto real, do íntimo, o 
espírito dele. Um espírito bon-
doso demais, uma das pessoas 
mais engraçadas e espirituosas 
que já conheci, mas rodeado de 
fantasmas particulares.”

O deputado Abdala Fra-
xe (Avante) falou que, nesta 
terça-feira, perdeu um amigo 
de belas caminhadas na vida 
pública, um ser humano do 
bem, honesto e boa pessoa.

“Ficarei com as lembranças 
das nossas viagens pelo in-
terior, do nosso convívio no 

Djidja Cardoso e Arthur Bisneto 
morreram em Manaus
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Levantamento 
foi feito pelo 
Ministério do 
Trabalho e 
Emprego

TÂNIA RÊGO/AGENCIA BRASIL

Aumenta o número de jo-
vens, entre 14 e 24 anos, 
que não trabalham, não 
estudam nem buscam tra-

balho. Se nos três primeiros meses 
do ano passado o contingente 
de jovens “nem-nem” somava 4 
milhões de pessoas, no mesmo 
período deste ano alcançou 5,4 
milhões.  

O levantamento foi feito pela 
Subsecretaria de Estatísticas e Es-
tudos do Trabalho, do Ministério 
do Trabalho e Emprego. Os dados 
foram divulgados durante o even-
to Empregabilidade Jovem, pro-
movido pelo Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE) nessa 
segunda-feira (27), em São Paulo.

Em entrevista à Agência Brasil, 
a subsecretária de Estatísticas e 
Estudos do Ministério do Traba-
lho e Emprego, Paula Montagner, 
disse que esse crescimento se 
deve a vários fatores e atinge, 
principalmente, as mulheres, que 
representam 60% do total desse 
público.

“Há muita dificuldade de as mu-
lheres entrarem no mercado de 
trabalho, em especial, mulheres 
jovens. Por outro lado, há esse 
apelo para que as jovens busquem 
alguma outra forma de ajudar a 
sociedade, que é ter filhos mais 
jovens, além de um certo con-
servadorismo entre os jovens que 
acham que só o marido trabalhan-
do seria suficiente”, disse,

A subsecretária acrescentou 
que isso faz com que elas en-
trem mais tarde no mercado de 
trabalho e, com menos qualifica-
ção, tenham mais dificuldade em 

Em Tempo

Cresce em  
5,4 milhões 

o número 
de jovens 

que não 
estudam 

nem 
trabalham

Pequenas empresas cubanas 
serão ajudadas pelos EUA

O Departamento do Te-
souro dos Estados Unidos 
anunciou nesta terça-feira 
(28) uma série de mudanças 
regulatórias para permitir 
maior apoio financeiro dos 
EUA a pequenas empresas 
privadas em Cuba, reforçar 
os serviços baseados na in-
ternet na ilha e expandir o 
acesso do povo cubano a 

determinados serviços fi-
nanceiros.

Os EUA permitirão que pe-
quenos empresários da ilha 
comunista abram contas 
bancárias nos EUA e tam-
bém restabelecerão a au-
torização para as chamadas 
“transações U-turn”, trans-
ferências de fundos que se 
originam e terminam fora 

dos EUA, informou o Tesouro 
em um comunicado, todas 
as medidas para ajudar os 
empresários cubanos a pro-
cessar pagamentos e finan-
ciamentos.

As medidas também per-
mitirão que empresários 
cubanos usem plataformas 
de pagamento online com 
sede nos EUA, um grande 
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EUA anunciam medidas para ajudar 
pequenas empresas cubanas
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obstáculo enfrentado atual-
mente pelas pequenas em-
presas na ilha.

“Hoje estamos dando um 
passo importante para apoiar 
a expansão da livre iniciativa e 
a expansão do setor empre-
sarial em Cuba”, disse uma au-
toridade graduada dos EUA a 
repórteres nesta terça-feira.

As medidas buscam cumprir 
a promessa do governo Biden, 
há muito adiada, de flexibilizar 
as restrições para ajudar em-
preendedores emergentes de 
Cuba a lidar com as consequ-
ências da economia paralisada 
da ilha comunista.

Aprendizes e estagiários
O levantamento também apon-

tou que houve, recentemente, 
um crescimento no número de 
aprendizes e de estagiários no país. 
No caso dos aprendizes, só entre 
os anos de 2022 e 2024 houve 
um acréscimo de 100 mil jovens 
que passaram para a condição de 
aprendizado. Em abril deste ano 
eles já somavam 602 mil, o dobro 
do que havia em 2011.

Já em relação aos estágios, o 
crescimento foi 37% entre 2023 e 
2024, passando de 642 mil ado-
lescentes e jovens nessa condição 
para 877 mil neste ano.

Para Rodrigo Dib, da superinten-
dência institucional do CIEE, os re-
sultados dessa pesquisa “mostram 
que a empregabilidade jovem é 
um desafio urgente para o Brasil”. 

“Precisamos incluir essa faixa 
etária no mundo do trabalho de 
maneira segura e de olho no de-
senvolvimento desses jovens a 
médio e longo prazo”, disse. Ele 
considera grave o Brasil somar 
mais de cinco milhões dos chama-
dos “nem-nem”.  “São jovens que 
não tem oportunidades e estão tão 
desesperançosos que não estão 
buscando uma oportunidade para 
dar o primeiro passo na carreira 
profissional”. 

Paula Montagner entende que, 
para aumentar a inserção produ-
tiva do jovem no mercado de tra-
balho, é preciso, primeiramente, 
elevar a escolaridade desse pú-
blico. “Ele precisa estudar, elevar a 
escolaridade e ampliar sua forma-
ção técnica e tecnológica”, afirmou.

“A gente precisa também re-
forçar as situações de estágio e 
aprendizado conectado ao ensino 
técnico e aos cursos profissionali-
zantes não só para o jovem buscar 
uma inserção para sobreviver, mas 
para ele criar um acúmulo de co-
nhecimento que permita que ele 
desenvolva uma carreira, para que 
ele encontre áreas de conheci-
mento que são do seu interesse”, 
acrescentou a subsecretária.

conseguir emprego de melhor remune-
ração salarial.

Para tentar diminuir o universo de 
jovens que deixam o ensino médio, o 
governo federal lançou recentemente o 
programa Pé-de-Meia, que oferece in-
centivo financeiro para jovens de baixa 
renda permanecerem matriculados e 
concluírem essa etapa do ensino.

O programa prevê o pagamento de 
incentivos anuais de R$ 3 mil por benefi-
ciário, chegando a até R$ 9,2 mil nos três 
anos do ensino médio, com o adicional de 
R$ 200 pela participação no Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) na última 
série. Mas, segundo Paula Montagner, os 
efeitos desse programa entre os jovens só 
poderão ser sentidos nos próximos anos.

Ocupação e desocupação
Cerca de 17% da população brasileira 

é formada por jovens entre 14 e 24 anos, 
que somam 34 milhões de pessoas. Desse 
total, 14 milhões de jovens tinham uma 
ocupação no primeiro trimestre deste ano.

Dentre os jovens ocupados, 45% es-
tavam na informalidade, o que corres-
ponde a 6,3 milhões de indivíduos. Essa 

porcentagem, segundo Paula Montagner, 
é maior do que a média nacional, atual-
mente em 40%.

“A informalidade tem a ver com o 
fato dos jovens trabalharem predo-
minantemente em micro e peque-
nas empresas. Jovens que vão 
muito cedo para o mercado de 
trabalho e não vão na con-
dição de aprendizes; na 
maioria das vezes não 
têm uma situação de 
contratação formaliza-
da. Quase sempre eles e s -
tão trabalhando como assalariados, sem 
carteira de trabalho assinada, porque o 
empregador, por vezes, fica na dúvida 
se o jovem vai, de fato, desempenhar 
corretamente as funções, se ele vai 
gostar do emprego ou não. Então, 
eles esperam um tempo um pou-
quinho maior para formalizá-los”, 
explicou.

Já os jovens que só estu-
dam somam 11,6 milhões de 
pessoas e o número de desocu-
pados nessa faixa etária chegou a  
3,2 milhões em 2024.
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O Fluminense buscará 
sua terceira vitória 
consecutiva na tem-
porada na nesta quar-

ta-feira (29), diante do Alianza 
Lima (PER), no Maracanã, pela 
6ª rodada do Grupo A da Liber-
tadores. O feito só ocorreu uma 
vez em 2024 até o momento.

O adiamento de rodadas 
do Campeonato Brasileiro foi 
produtivo para o Fluminense. 
O Tricolor conseguiu esvaziar 
seu departamento médico 
no CT Carlos Castilho e joga-
rá contra o Alianza Lima, na 
quarta-feira (29), às 21h30 (de 
Brasília), no Maracanã, pela Li-
bertadores, com quase todos 
os seus jogadores à disposição.

De folga no fim de semana, 
o Flu teve tempo de descanso 
e treinamento antes da última 
rodada da fase de grupos da 
Libertadores. Já classificado e 
com o primeiro lugar da chave 
garantido, o time comandado 
por Fernando Diniz tem como 
único objetivo melhorar sua 
campanha de olho na vanta-
gem de decidir em casa nas 
próximas fases do mata-mata.

Apenas o volante André e o 
atacante Lelê seguem entre-
gues ao departamento médi-
co. Os dois jogadores sofreram 
lesões no joelho. O camisa 7 
tem previsão de retorno em 
meados de junho, enquanto 
o centroavante, com contusão 
mais grave, pode nem voltar a 
jogar neste 2023.

A tendência é a de que o Flu-
minense entre com a seguinte 
escalação: Fábio; Guga (Mar-
quinhos), Antônio Carlos (Mar-
lon), Felipe Melo e Marcelo; 
Martinelli, Lima (Alexsander) 
e Paulo Henrique Ganso; Jhon 
Arias, Keno e Germán Cano.

Jogadores voltam a treinar 
O Fluminense já tinha re-

cebido boas notícias nas úl-
timas semanas com os retor-
nos de Gabriel Pires, Thiago 

Tricolor quer manter 

Jhon Arias e Marcelo estão 
confirmados para jogo no Rio
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Grêmio 
retorna a 
Liberta

   Da redação

O Grêmio enfren-
tará o The Strongest, 
da Bolívia, na noite 
desta quarta-feira 
(29), às 18h (de Ma-
naus), pela 6ª rodada 
da fase de grupos da 
Libertadores da Amé-
rica de 2024. A Arena 
foi afetada por conta 
das enchentes no Rio 
Grande do Sul e o Tri-
color precisou esco-
lher outra “casa” para 
mandar o jogo.

Por conta disso, o 
time gaúcho esco-
lheu o estádio Couto 
Pereira, em Curitiba 
(PR), casa do Coriti-
ba para o confronto 
desta quarta diante 
dos bolivianos. Mais 
de 20 mil ingressos 
foram comercializa-
dos até a manhã des-
ta terça-feira (27) de 
uma carga total de 32 
mil disponibilizados.

O estádio foi inau-
gurado em 15 de no-
vembro de 1932 e foi 
batizado em homena-
gem ao Major Antônio 
Couto Pereira, ex-pre-
sidente do Coxa, que 
foi o responsável pela 
compra do terreno em 
1928.

Inicialmente, foi ba-
tizado como Belfort 
Duarte. A partida de 
inauguração aconte-
ceu em 1932 com vi-
tória do Coxa por 4 a 
2 contra o América-
-RJ. A mudança do 
nome aconteceu em 
1977, um ano após o 
falecimento de Couto 
Pereira.

A reforma mais re-
cente da casa do Co-
ritiba aconteceu em 
2014. Na ocasião, foi 
construído o setor 
Pro-Tork, que resul-
tou em um aumento 
da capacidade para 
40.310 pessoas.

CURITIBA 

PARADESPORTO 

IMUB Paralímpico conquista 
medalhas no Meeting na Ufam

  Da redação

A equipe IMUB Para-
límpico conquistou qua-
tro medalhas no Meeting 
Paralímpico Loterias Cai-
xa. A competição acon-
teceu na Faculdade de 
Educação Física e Fisio-
terapia da Universidade 
Federal do Amazonas 
(FEFF-UFAM), no sábado 
(25), e reuniu paratletas 
de alto nível de toda a 
região Norte.

O paradesporto brasi-
leiro foi celebrado com 
competições em diver-
sas modalidades. As me-
dalhas da equipe IMUB 
vieram no halterofilis-
mo, com demonstração 
de técnica e determi-

nação. Najara Bentes e 
José Ricardo conquista-
ram o ouro, João Hen-
rique ficou com a prata 
e Davi Lemos garantiu  
o bronze.

Categorias
Najara Bentes (-79kg): 

ouro com 67kg na barra
José Ricardo (-107kg): 

ouro com 127kg na barra
João Henrique (-97kg): 

prata com 110kg na barra
Davi Lemos (-80kg): 

bronze com 95kg na barra

Inclusão
As conquistas do IMUB 

Paralímpico no Meeting 
vão além das meda-
lhas. A participação da 
equipe reforça a impor-

tância do paradesporto 
como ferramenta de in-
clusão social, promoção 
da saúde e bem-estar, e 
demonstra o enorme po-
tencial dos atletas com  
deficiência.

Idealizado pelo Comi-
tê Paralímpico Brasilei-
ro (CPB) e patrocinado 
pelas Loterias Caixa, o 
Meeting Paralímpico 
promove contribui para 
o aprimoramento técnico 
das modalidades para-
límpicas; oferece opor-
tunidades de competição 
para atletas de elite e 
novos talentos; e difunde 
valores do paradesporto 
brasileiro, como supera-
ção, inclusão e respeito 
à diversidade.

Equipe IMUB 
Paralímpico conquistou 

quatro medalhas no 
Meeting Paralímpico 

Loterias Caixa

Santos e Marlon. O primeiro 
voltou a entrar em campo 
após três meses na vitória 
por 2 a 0 sobre o Sampaio 
Corrêa, na Copa do Brasil. Já os 
zagueiros estavam em transi-
ção para os trabalhos com o 
restante do elenco.

Agora, mais quatro jogado-
res voltaram a treinar no CT 
Carlos Castilho: o zagueiro 
Manoel, o lateral-direito Sa-
muel Xavier e os atacantes 
Marquinhos e Douglas Costa. 
Todos já terminaram a parte 
de transição e estão à dis-
posição da comissão técnica. 
O aproveitamento deles de-
pende apenas da evolução 
na parte física e técnica, em 
decisão que será tomada por 
Fernando Diniz.

Melhor time da Libertadores
Invicto há quase um ano, 

o Fluminense ainda pode se 
classificar como o melhor 
time da fase de grupos da 
Libertadores. Isso daria ao 
Tricolor a vantagem de de-
cidir todos os confrontos de 
mata-mata no Maracanã até 
a final, marcada para o Monu-
mental de Núñez, estádio do 
River Plate, em Buenos Aires, 
na Argentina.

Atualmente, o Flu tem a 
quinta melhor campanha. 
Mas uma combinação de re-
sultados pode fazer o time 
de Fernando Diniz se alçar ao 
primeiro lugar geral — ou ao 
menos melhorar sua coloca-
ção final. Hoje, Atlético-MG, 
Palmeiras, Talleres e River 
Plate, em ordem, têm mais 
pontos que o Tricolor.

Antes de mais nada, o Flumi-
nense precisa fazer sua par-
te. A equipe terá que vencer 
o Alianza Lima no Maracanã 
e torcer para derrotas dos 
outros quatro times. Alguns 
empates servem ao Flu, des-
de que o time de Fernan-
do Diniz faça mais gols que 
Palmeiras (6), River Plate (4) 
e Talleres (3), para tirar a  
diferença no saldo.

sequência de vitórias 
Fluminense quer melhorar 

campanha de olho na vantagem 
de decidir em casa nas próximas 

fases do mata-mata


